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Apoio



Um bestiário é um catálogo de seres reais e imaginários, onde leões e 
tubarões coexistem com centauros, medusas e outras criaturas híbridas. 
Os seres fantásticos não são mais do que junções improváveis de partes 
de seres humanos e de animais, muitas vezes para comunicarem uma 
mensagem moral. Os centauros são seres cheios de força, metade homem 
e metade cavalo numa dualidade entre a inteligência racional e os instintos 
animais, enquanto a medusa é uma mulher com os cabelos transformados 
em serpentes, castigada pela violação da qual foi vítima. Se juntarmos 
peixes, répteis, pássaros e humanos, a par da sua articulação com 
diferentes atributos sociais e culturais, as combinações, as histórias e as 
mensagens possíveis são infinitas. 

Carla Cabanas (1979, Lisboa) tem vindo a criar a série de esculturas 
que compõem O Bestiário precisamente a partir deste universo de junção 
entre elementos, significados e histórias, em particular da leitura de O Livro 
dos Seres Imaginários, de Jorge Luis Borges, publicado em 1957 sob o 
título original Manual de Zoologia Fantástica. Inicialmente composto por 
82 descrições, o livro foi ampliado em 1967 e 1969, com a colaboração 
de Margarita Guerrero, reunindo, na sua versão mais recente, 120 seres 
imaginados. Ao longo dos tempos e dos contextos, estes seres foram 
mudando de configuração e significado.

O Bestiário prolonga e expande a coleção de seres deste livro. A série de 
Carla Cabanas, iniciada em 2023, é, inevitavelmente, e tal como as edições 
de O Livro dos Seres Imaginários, uma obra em curso. Cada criatura repre
sentada é também lida à luz dos contextos em que se apresenta e das 
histórias pessoais de quem a observa, abrindo novas interpretações e multi
plicando as possibilidades de reconfiguração destas narrativas.

Nesta série, como em projetos anteriores, como a exposição Seres 
Imaginários, apresentada na Galeria Carlos Carvalho em 2022, Carla 
Cabanas usa folha de ouro de um modo análogo à filosofia wabi-sabi e 
à técnica kintsugi, duas tradições japonesas. Tal como na wabi-sabi, que 
celebra a beleza da imperfeição, da impermanência, e da incompletude, 
e no kintsugi, no qual se unem partes partidas de uma mesma peça com 
ouro, também nestas esculturas-seres se tornam evidentes as falhas 
e alterações físicas da matéria, causadas pelo tempo ou por acidentes 
inerentes às constantes mudanças ao longo da vida. A técnica serve, 
assim, de metáfora para a cura do trauma a partir da aceitação das cica
trizes, tornadas mais visíveis pelo ouro. Já o uso de fotografias da artista 
retiradas dos seus álbuns de família na construção de cada uma das 
esculturas-seres torna inevitável a projeção de características humanas 
nestas figuras fantásticas e o reconhecimento de partes de nós 
mesmos nelas.

Poseidon violou Medusa dentro do templo 

da deusa, e Atena, em vez de punir o deus, 

transformou Medusa num monstro, com serpentes 

em vez de cabelo e um olhar que transformava 

em pedra quem dela se aproximasse. Mulher 

transformada em monstro, a Medusa é uma 

das figuras mitológicas mais reinterpretadas 

pelo pensamento feminista: um ser temido nas 

narrativas patriarcais é, na verdade, um monstro 

nascido da violência masculina e punido no lugar do 

agressor. A Medusa suspensa de Carla Cabanas, 

com imagens recortadas da artista em adolescente, 

aproxima-se menos da figura aterradora clássica e 

mais de uma presença vulnerável, mas resistente.

12  
Nagini (da série Seres Imaginários – O Bestiário), 

2024

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

motor, componentes auxiliares, 285 × 22 × 22 cm

Cortesia da artista

Nagini, inspirada na forma feminina da Naga, é 

um ser serpentino que transita entre o humano 

e o mítico, representando o poder feminino, a 

transformação e a capacidade de renascer. A 

Nagini de Carla Cabanas é uma serpente em 

movimento ascendente e serpenteante. No seu 

movimento, vive em tensão entre uma aparência 

pequena e frágil e uma presença forte e imponente, 

preservando o rosto de uma criança pequena.

13

Borametz (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

165 × 233 × 5 cm

Cortesia da artista

Borametz é, nas várias versões da sua história, 

um ser híbrido, com forma de cordeiro, que cresce 

ligado a uma planta por uma espécie de “cordão 

umbilical” que o prende à terra. O enorme Borametz 

de Carla Cabanas tem, como todos os seus seres, 

dois lados. Um deles é dourado e outro é composto 

por um retrato da artista em adolescente. A sua 

forma surge recortada, com cortes reminiscentes 

das folhas protetoras usadas em embalagens de 

objetos frágeis. Contudo, a sua função de proteção 

é aqui gorada – os cortes são demasiado largos e 

não podem sustentar nada. Na interpretação de 

Carla Cabanas, este ser torna-se reflexão sobre 

a construção da identidade através de vínculos, 

heranças e sistemas de sustentação imperfeitos.

14

Goofus Bird (da série Seres Imaginários – O 

Bestiário), 2024

Impressão a jato de tinta sobre papel Hahnemühle, 

folha de ouro (imitação), varão metálico, motor, 

componentes auxiliares, 36 × 94 × 30 cm 

Cortesia da artista

e

15  
Goofus Bird – Ninho (da série Seres Imaginários – 

O Bestiário), 2026

Impressão a jato de tinta, 73 × 25 × 25 cm 

Cortesia da artista

O ninho que o Goofus Bird consegue construir é 

um ninho impossível, suspenso por um único ponto 

e construído em espiral, sem base, incapaz de 

acolher e proteger as suas crias. O Goofus Bird é 

um pássaro que voa para trás, sempre a olhar para 

aquilo que passou, sem interesse pelo espaço que 

o rodeia ou por aquele que tem diante de si. Talvez 

seja por não conseguir encontrar referências de 

apoio no passado, que não consegue focar-se na 

construção do seu ninho como lugar de cuidado 

e de abrigo. Na versão de Carla Cabanas, o corpo 

do Goofus Bird é feito a partir de uma fotografia 

sua na adolescência, refletindo a sua profunda 

ligação com o passado enquanto matéria viva que 

determina o presente. No espaço, dirige-nos de 

volta à entrada e ao início da história, num convite 

a refletir sobre o percurso de O Bestiário e os seus 

significados na nossa própria história.

*Com fotografias da autoria do pai da artista, 

António José Cabanas.



esta ‘estética da sílfide’ constitui uma forma de 

objetificação e desumanização. A Sílfide (2026) de 

Carla Cabanas é invisível, dependendo do ponto 

no espaço a partir do qual observamos. Em alguns 

pontos, conseguimos ver a sua projeção, mas, 

como criatura de ar, aparentemente sem presença 

física (ou relevância), mesmo quando podemos vê-

la, não conseguimos tocar-lhe.

7

A Bao A Qu (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2023

Intervenção sobre impressão a jato de tinta sobre 

papel Hahnemühle, folha de ouro (imitação), 

ímanes, 270 × 70 × 80 cm

Cortesia da artista

A Bao A Qu é um ser que vive na Torre da Vitória, em 

Chitor, para observar aquela que seria a paisagem 

mais bela do mundo. A Bao A Qu só desperta 

quando alguém começa a subir as escadas em 

caracol, acompanhando a essa pessoa na subida e 

concluindo a sua forma final apenas quando chega 

ao cimo da torre. Composta por fotografias da 

artista em criança, esta versão de A Bao A Qu traduz 

o percurso interno de Carla Cabanas. O corpo de A 

Bao A Qu está repleto de escamas de um lado e de 

ouro do outro. Enquanto as escamas representam 

uma proteção e força que a artista vai adquirindo no 

seu percurso e remetem para o corpo de uma cobra 

que muda de pele várias vezes ao longo da vida, o 

ouro, refere-se à luz que emana deste ser, a par da 

aceitação das suas falhas e cicatrizes.

8

Upland Trout (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

43 × 40 × 17 cm

Cortesia da artista e Carlos Carvalho Arte 

Contemporânea

O Upland Trout é um peixe marcado por uma 

condição impossível: consegue fazer ninhos 

nas árvores e voar, mas tem medo da água. Tal 

como o Hua, habita um território de fronteiras 

instáveis entre o mar, a terra e o ar, pertencendo 

simultaneamente a vários mundos. Na exposição, 

surge numa posição híbrida entre o voo picado e 

o mergulho, num gesto que parece condensar a 

tensão da sua própria natureza. Entre o impulso de 

regressar à água e o receio que esta lhe provoca, o 

Upland Trout torna-se uma figura de ambiguidade 

e deslocamento, habitando o espaço contraditório 

entre aquilo que é e aquilo que teme.

9

Lâmia (da série Seres Imaginários – O Bestiário), 

2026

Impressão a jato de tinta, 157 × 42 × 33 cm

Cortesia da artista

Tal como o Borametz, também a Lâmia, é incapaz 

de cuidar. Originalmente descrita como uma mulher 

ou rainha transformada em monstro devorador de 

crianças, tem sido analisada como arquétipo da 

mãe monstruosa, numa inversão simbólica da figura 

da mãe protetora. A Lâmia de O Bestiário exprime 

a incapacidade do cuidado materno na sua forma 

intricada, formada por dobras, e sustentada por 

uma estrutura metálica cheia de vazios.

10

Hua (da série Seres Imaginários – O Bestiário), 

2024

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

arame de cobre, 150 × 53 × 15,5 cm

Cortesia da artista

O Hua é um peixe que se recusa a viver nos limites 

de uma única forma ou de um único domínio. Em 

permanente transformação, habita um espaço 

intermédio entre o mar, a terra e o ar, reunindo 

no mesmo corpo uma cauda de cobra e asas de 

pássaro. Esta condição híbrida faz dele uma figura 

de passagem e metamorfose, renunciando as 

fronteiras entre mundos e evocando a possibilidade 

de existir simultaneamente em vários lugares.

11  
Medusa (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

latão, 103 × 40 × 30 cm

Cortesia da artista

Na Galeria Quadrum, os seres de O Bestiário distribuem-se por 
três núcleos interligados. À entrada, somos recebidos por Abtu e Anet 
(2026), dois peixes guardiões que seguem sempre à frente para avisar de 
eventuais perigos. A seguir, encontramos as Rémoras (2026), um cardume 
de pequenas criaturas que, apesar da sua aparência frágil, segundo as 
histórias que as descrevem, têm força suficiente para imobilizar um navio. 
Aqui, prendem-nos nas suas cores e transparências, entre interior e exterior. 

Chegados à segunda parte, atravessamos um espaço delimitado pelos 
versos dourados da Cila (2026) e do Borametz (2026), onde coabitam 
seres com histórias que nos conduzem aos nossos próprios universos 
internos. A Cila, amaldiçoada por não corresponder ao amor de um deus, 
transformou-se numa montanha, imortalizada na versão de Carla Cabanas 
sob a forma de tear que entrelaça fios dourados com um retrato da artista 
em criança. A Bao A Qu (2023) encontra-se numa ascensão sinuosa em 
busca do ponto mais alto do seu próprio ser, enquanto a Catóblepa (2026) 
tem uma cabeça tão pesada que mal a consegue erguer, mantendo-a 
sempre voltada para baixo e em torno de si própria. Já o enorme Borametz 
(2026), um cordeiro que cresce ligado à terra, surge recortado, com cortes 
reminiscentes das folhas protetoras usadas em embalagens de objetos 
frágeis. A sua função de proteção é, contudo, gorada – os cortes são 
demasiado largos e não podem sustentar nada.

Na terceira e última parte, deparamo-nos com o Goofus Bird (ninho) 
(2026) e com o Goofus Bird (2024). Enquanto o Goofus Bird (ninho) é um 
ninho impossível, construído em espiral e sem base, sendo, tal como o 
Borametz, incapaz de acolher e proteger, o Goofus Bird é um pássaro que 
constrói o ninho de cabeça para baixo e voa sempre em marcha-atrás, 
focado no passado. Este movimento devolve-nos à entrada, não apenas 
pelo gesto de olhar em retrospetiva, mas pela sugestão de uma dificuldade 
em avançar.

Entre o fascínio pelo encontro com estes seres fantásticos e a sen
sação de estranheza perante aquilo que nos é incomodamente familiar 
nesse encontro, O Bestiário coloca-nos num estado liminar: entre espaços 
e tempos, num vaivém constante entre avanço e recuo. É precisamente aí 
que reside a sua magia: na profunda afinidade com a experiência da vida 
humana.

Luísa Santos
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1

Abtu e Anet (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

2 peças, Impressão a jato de tinta, folha de ouro 

(imitação), motores, 25 × 22 × 10 cm; 25 × 20 × 8 cm  

Cortesia da artista

Abtu e Anet são pequenos peixes guardiões que 

seguem sempre à frente, atentos aos perigos, 

abrindo caminho para os outros. Na exposição-

instalação, são os primeiros a receber-nos numa 

posição quase invisível: pequenos, discretos, mas 

vigilantes, estes seres anunciam desde o início uma 

lógica de cuidado, proteção e passagem. Mais do 

que figuras decorativas, operam como mediadores 

entre o exterior e o interior, o real e o imaginário.

2  

Remoras (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

Vinil autocolante, dimensões variáveis

Cortesia da artista

Associadas historicamente à capacidade paradoxal 

de deter embarcações muito maiores do que 

elas próprias, as pequenas Rémoras tornam-se 

metáforas da força invisível da memória. Demoramo-

nos nas tentativas de decifrar a mesma imagem do 

rosto da artista em criança, repetida nos corpos de 

cada peixe, mas em posições e recortes diferentes 

que, nas suas transparências, se confundem com as 

imagens do exterior. Os pequenos peixes mantêm-

nos aqui, entre interior e exterior. Aqui, a infância 

surge não como origem estável, mas como matéria 

fragmentada e reconfigurada. 

3

Catóblepa (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

latão, 167 × 30 × 40 cm

Cortesia da artista

O nome da Catóblepa tem origem no grego 

katoblepon, que significa “aquele que olha para 

baixo”. Citando Plínio (VIII, 32), Borges descreve 

esta criatura com uma “cabeça extraordinariamente 

pesada, e apenas a consegue sustentar com a 

maior dificuldade, estando sempre inclinada para 

a terra. Não fosse esta circunstância, causaria 

a destruição da raça humana; pois todos os que 

contemplam os seus olhos caem mortos no mesmo 

instante”.  O olhar mortal da Catóblepa de Carla 

Cabanas, voltado para baixo, e em torno de si 

própria, sugere poder reprimido, conhecimento 

insustentável ou trauma internalizado.

4

Cila (da série Seres Imaginários – O Bestiário), 

2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

160 × 235 × 50 cm

Cortesia da artista

Antes de ser monstro, Cila era uma ninfa por quem 

o deus Glauco se apaixonou. Como o seu amor 

não foi correspondido, Glauco procurou a ajuda 

de Circe para que lhe lançasse um feitiço. Circe, 

por sua vez apaixonada pelo deus, transformou 

Cila num monstro com cães no lugar das pernas. 

Não conseguindo viver com o seu novo corpo, 

Cila matou-se e transformou-se em rocha. Mais 

uma em muitas histórias patriarcais de mulheres 

transformadas em monstros, e de mulheres contra 

outras mulheres, a história de Cila é imortalizada 

por Carla Cabanas numa espécie de monumento-

montanha com forma de tear que entrelaça uma 

fotografia da artista em criança, uma fase que 

atribuímos à inocência. 

5

Pinnacle Grouse (da série Seres Imaginários –  

O Bestiário), 2023

Impressão a jato de tinta sobre papel Hahnemühle, 

folha de ouro (imitação), motor de rotação, ímanes, 

93 × 45 × 40 cm

Cortesia da artista e Carlos Carvalho Arte 

Contemporânea

Tal como A Bao A Qu, também o Pinnacle Grouse 

está sempre num ponto alto. Por ter apenas uma 

asa, contudo, voa numa única direção, circulando 

incessantemente o mesmo topo de uma colina 

cónica. Com o seu corpo composto por uma 

fotografia de infância da artista, moldada, cortada 

e esculpida, convida-nos a questionar o papel das 

fotografias de família na construção das memórias 

pessoais e da identidade. Quantas destas (e das 

nossas) memórias que nos moldam e ocupam a 

nossa mente serão reais e quantas serão fabricadas? 

6

Sílfide (da série Seres Imaginários – O Bestiário), 

2026

Impressão a jato de tinta, folha de ouro (imitação), 

1 × 1,5 × 1,5; plinto: 111,5 × 30 × 40,5 cm

Cortesia da artista

As sílfides eram espíritos de mulheres que 

dedicavam a sua vida após a morte a proteger a 

vaidade e a castidade de mulheres vivas. No século 

XIX, o termo “sílfide” era usado para descrever 

o ideal de beleza feminina: frágil, etérea e quase 

transparente. Já uma perspetiva feminista dirá que 


